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Sinopse 

Início de 2021, com o planejamento estratégico da CMPC estruturado, após 

alinhamentos com CEOs e um projeto que iria tornar a unidade industrial da CMPC 

Brasil a mais sustentável do país no ramo de produção de celulose, ficou muito claro 

que precisávamos de mão de obra mais qualificada e especializada para atender as 

demandas e o crescimento que estava por vir. 

Com esta visão, iniciamos a construção do desenho da formação de 

operadores, contando com a expertise de especialistas do negócio CMPC e a 

importante parceria com o Senai. Nosso intuito foi formar pessoas para as nossas 

posições de base e fomentar a ascensão de carreira dos nossos colaboradores. 

A partir do diagnóstico e planejamento, em maio de 2021, iniciamos 

oficialmente o Programa de Formação de Operadores, para buscar profissionais com 

ensino técnico concluído, moradores de Guaíba e região metropolitana, com interesse 

em atuar na Indústria. 

Ao final do processo seletivo, mais de 800 pessoas inscritas, selecionamos 32 

Operadores Trainees. A primeira turma de Formação de Operadores da CMPC 

iniciava em setembro de 2021.  

Em setembro de 2022, com a formação concluída, foram efetivadas 29 

pessoas como Operadores de Área, 91% de retenção dos alunos. 

Em outubro de 2022 iniciamos a seleção de uma nova turma, começando a 

sua formação em março de 2023, confirmando a sua efetividade para os objetivos 

estratégicos da CMPC. 

 

programatalento@cmpcrs.com.br
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1. Introdução 

A CMPC – Celulose, Madeira, Papéis e Cartões é uma empresa com mais de 

100 anos, fundada no Chile, é a terceira maior produtora de celulose branqueada a 

partir da fibra curta de eucalipto do mundo. Conta com mais de 20 mil colaboradores 

atuando nas suas operações em treze países onde comercializa sua matéria-prima 

globalmente para fabricantes de papéis de higiene pessoal de alto valor agregado. Em 

2009, a companhia iniciou suas atividades no Brasil, ao adquirir uma unidade industrial 

de celulose instalada em Guaíba, na região metropolitana de Porto Alegre (RS), com 

operações florestais situadas em 76 municípios do Estado. A CMPC tem como 

propósito criar a fibra natural para um futuro melhor, alicerçada por valores de 

coragem, integridade, respeito e colaboração. Tem como pilares estratégicos:  

sustentabilidade, crescimento, inovação, cliente, competitividade e talento. Além 

disso, é reconhecida pelo mercado pela qualidade dos seus processos e pela 

sustentabilidade das suas operações. 

Nos últimos anos, diferentes ações foram realizadas pela área de Pessoas e 

Organização – P&O, tais como Projeto Trilhas de Aprendizagem da Operação, 

Programa de Trainees, Programa In Company de Pós-graduação em Celulose e Papel 

(ABTCP), Incentivo Educação, Programa de Desenvolvimento de Líderes (Academia 

Lidera), Onboarding, entre outros, no sentido de conectar o propósito do colaborador 

com o propósito da empresa.  

A CMPC tinha um incômodo e uma “sede” de formar pessoas que se 

tornassem excelentes no que fazem, principalmente de forma padronizada.  

Com o intuito de aprimorar nossos processos de Pessoas e Organização, 

tornando-os cada vez mais estratégicos para a empresa, buscamos entender o que 
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era necessário para formar pessoas de modo especializado para atuar nas posições 

de entrada da área industrial. 

Antes de 2020, atuávamos apenas com uma formação técnica, através de 

uma parceria com a Secretaria de Educação do RS, na qual várias pessoas da região 

podiam fazer o curso Técnico em Celulose e Papel de forma gratuita, tanto para atuar 

na CMPC, quanto para atuar em outras indústrias. E por muito tempo esta foi a única 

formação de base da operação da CMPC. Em um dado momento, percebemos que 

precisávamos de pessoas com formação complementar em outras áreas de 

conhecimento, tais como:  Técnico em Química, Técnico em Mecânica, Técnico em 

Eletromecânica, entre outros. Estas formações também eram essenciais para as 

áreas industriais e essa sinergia de conhecimentos alavancaria ainda mais o processo 

produtivo. Além disso, percebeu-se que um Operador de Área para ter maior 

conhecimento na sua função, precisaria de pelo menos 3 anos de formação prévia e 

uma profundidade de conhecimentos técnicos. Além da formação técnica, precisava 

conhecer a realidade e especializar-se na operação da CMPC. Este seria um grande 

diferencial na formação dos profissionais, antes de assumir a posição de um Operador 

de Área. 

Em 2021, iniciamos o planejamento do projeto alinhado à estratégia. 

Investimos na parceria com o Senai para nos aportar com o conhecimento 

metodológico e criação das disciplinas que seriam abordadas na formação. Tivemos 

a certeza de que este investimento seria essencial para o sucesso do programa. 

As primeiras reuniões e análises nos mostrou a complexidade do programa e 

quanto o processo produtivo não era simples para a aprendizagem teórica e prática. 

Ficou claro o grande desafio que tínhamos na construção de uma formação robusta e 

que fizesse sentido para as pessoas e para a organização.  
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Após validação com as Diretorias de P&O e Industrial, foi apresentado ao 

grupo executivo da organização, CEO e Diretores, com a visão de que era 

fundamental para alcançarmos a estratégia 2030: ”Desenvolver talento para 

transformar e crescer, colocando as pessoas sempre no centro”. 

Esta atitude projeta novas oportunidades de crescimento e ascensão nas 

carreiras da operação, onde profissionais mais antigos podem aposentar-se com 

tranquilidade e outros mais qualificados assumem posições mais estratégicas, como 

cargos de Operadores de Painéis, por exemplo, que são responsáveis por operar os 

painéis eletrônicos dos processos da área, sendo essa uma posição de referência 

para a equipe operacional. 

Com todos os pontos alinhados, traçamos as seguintes premissas para o 

programa: 

● Conhecimento teórico alinhado à aprendizagem prática; 

● Conhecer para fazer, diferente de aprender fazendo; 

● Ter maior segurança nas atividades operacionais; 

● Obter conhecimento aplicado à realidade da CMPC; 

● Envolver profissionais especializados e líderes na construção e 

execução da formação. 

A proposta foi aprovada e, a partir de maio de 2021, iniciamos a construção 

do programa. Começamos pela criação de um comitê com pessoas especialistas do 

negócio, líderes e P&O, a fim de garantir alinhamento entre o que se queria na prática 

e o que era possível realizar, considerando a realidade do dia a dia da operação, 

cronogramas de operação, disponibilidade de colaboradores para apoiar e, 

principalmente, o cuidado que teríamos que ter com os colaboradores internos. 
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Precisávamos entender como eles iriam enxergar aquele novo modelo de formação, 

utilizando sempre de muita transparência e clareza do que se precisava construir. 

O empenho do comitê, dos 

gestores e especialistas, e também 

do parceiro Senai, garantiu o 

desenvolvimento da proposta que 

trouxe um programa completo, 

envolvendo teoria e prática, de 

forma que fizesse sentido para a 

aprendizagem das pessoas. Premissas importantes como segurança, 

sustentabilidade, melhorias de processos e cuidado com o meio ambiente foram 

valorizadas nos conteúdos de todos os módulos do curso. 

Com base nas premissas, o desenho do programa contou com ações 

totalmente voltadas para a aprendizagem andragógica. Utilizamos a metodologia 

70:20:10 para que os alunos vivenciassem na prática as atividades junto com um 

Operador de Área e fossem acompanhados por um especialista de operação, de 

forma a fazer ligações da prática com o que aprenderam na teoria. 

O método defende que a aprendizagem organizacional ocorre pela 
experiência, na qual 70% dos conteúdos assimilados pelos profissionais vêm 
dos desafios rotineiros, das decisões e das experimentações que os 
profissionais fazem no desempenho das atividades diárias. Os 20% advêm 
da observação, do envolvimento dos profissionais com outros colegas de 
trabalho, e 10% ficam a cargo das estratégias formais de aprendizagem 
(cursos, workshops,  seminários, leituras). Assim a proposta é que as 
companhias contemplem estratégias formais e informais de aprendizagem 
para que seus programas de educação corporativa, obtenham o sucesso 
desejado. Conte, Daniela, Educação corporativa e gestão do conhecimento, 
editora Senac, 2020. 

 

Após os primeiros seis meses de aulas teóricas no Senai, os alunos foram 

levados para a CMPC onde realizaram todos os treinamentos legais necessários, 

integração de segurança e puderam então passar em todas as áreas da operação. 
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Na última fase do programa, a partir de três opções de áreas fornecidas pela 

CMPC, os alunos puderam se fixar em uma área em que estivessem alinhados: a 

formação técnica, o perfil profissional e as características da área de atuação - 

levando-se em consideração, principalmente, a vontade de cada um em atuar em 

determinada área. 

A principal motivação para a elaboração deste case é demonstrar, em primeiro 

lugar, que na CMPC há espaço para o crescimento, para gente que quer fazer dar 

certo. Com respeito, cuidado e clareza, podemos construir juntos uma trajetória de 

sucesso para o futuro das pessoas e da organização. 

Também apresentamos o quanto é possível preparar novos talentos e ainda 

assim valorizar os talentos internos, pois com colaboração, transparência, sentimento 

de pertencimento e confiança, envolvendo líderes e times inteiros em um só propósito, 

é muito mais fácil alcançar melhores resultados. 

 

2. O Programa Formação de Operadores CMPC 

2.1. Objetivos 

O programa tem como objetivo geral formar profissionais para o processo de 

Operação Industrial da CMPC, a fim de garantir o atendimento às especificações 

atuais da empresa, bem como necessidades futuras definidas em visão estratégica 

para sua evolução. 

Como objetivos específicos foram definidos: 

● Capacitar profissionais através de formação única e customizada em 

parceria com o SENAI; 
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● Promover conhecimentos e habilidades relacionados ao processo 

produtivo de celulose, recuperação e utilidades para profissionais de nível 

técnico; 

● Preparar as pessoas que se identificam e desejam desenvolver carreira 

profissional na área de Operação Industrial; 

● Atender as necessidades da empresa, fornecendo pessoas habilitadas 

para atuarem nas áreas de Operação Industrial; 

● Envolver profissionais e líderes internos no processo de formação de 

novos operadores. 

Foi definido como público-alvo do Programa de Formação de Operadores, 

todas as pessoas com formação técnica em Celulose e Papel, Química, Técnico 

Automação, Eletrotécnico, Eletromecânica, Elétrica, Mecatrônica, Metalurgia e afins; 

maiores de 18 anos que tivessem residência, preferencialmente, em Guaíba ou 

região. 

 

2.2. Onde iniciamos 

Na CMPC, sempre acreditamos em desenvolvimento de pessoas e que capital 

humano é a chave para alcançar bons resultados. Entendemos que a evolução, o 

crescimento e as estratégias só são alcançados através do respeito, do cuidado e da 

colaboração entre as pessoas, e que pessoas engajadas, bem preparadas e com 

sentimento de pertencimento, sempre serão reconhecidas, multiplicarão seus 

conhecimentos e assim movimentarão cada "engrenagem" que move a empresa com 

segurança e motivação. 
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Há mais de 30 anos, os nossos operadores eram formados e selecionados 

através do curso de Técnico em Celulose e Papel em parceria com a Secretaria de 

Educação do Estado do RS. Outra via se dava através dos cursos técnicos de 

mercado, onde o profissional após formado, passava por processo seletivo e iniciava 

na posição de entrada de Operador de Área. Havia muitos casos em que estes 

profissionais atuavam como Estagiários Técnicos na operação. Após este estágio, 

alguns se tornavam temporários e, mais tarde, efetivos na CMPC. 

Foi então que em determinado momento percebemos o quanto este 

conhecimento era raso e não trazia o aprofundamento que precisávamos para termos 

o desempenho pleno de um Operador de Área. Além disso, a complexidade do nosso 

negócio trazia desafios maiores, demandando formar melhor nossos profissionais. 

Éramos uma fábrica pequena, com pouco mais de 500 colaboradores, com 

um domínio e conhecimentos internos que sustentavam aquele negócio, porém em 

2015, após o projeto de expansão, o conhecimento ficou pequeno para os novos 

desafios, começamos a crescer exponencialmente, chegamos a mais de 1000 

colaboradores, nos tornarmos globais, com projetos desafiadores e uma estratégia de 

crescer mais e nos tornarmos referência mundial em sustentabilidade no mercado de 

produção de celulose. 

Em meados de 2019, com o projeto de expansão estabilizado, a CMPC Brasil 

compreendia melhor o seu papel como uma das principais e mais rentáveis unidades 

de produção de celulose do Grupo CMPC, e em 2020, com uma mudança de Diretoria 

de Pessoas e Organização, unindo os desconfortos de anos anteriores em não formar 

pessoas de modo mais especializado, alguns alinhamentos estratégicos ocorreram.  

Os desafios para os próximos anos eram muitos, o perfil dos clientes se 

modificava, aumentava a necessidade de produzir um produto final cada vez melhor, 
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com processos melhor estruturados, o que nos trazia a necessidade de contratarmos 

pessoas bem-preparadas e que entrassem nas áreas conhecendo bem o nosso 

processo, as interfaces, utilizando de toda segurança necessária para fazer bem-feito, 

com qualidade, boas práticas e olhar inovador. 

 

2.3. Planejamento e Organização  

As áreas de P&O e Industrial iniciaram a construção do projeto considerando 

alguns benchmarkings, olhando para as necessidades do negócio CMPC e a 

realidade da operação. O desenho de um programa consistente de formação de base 

começava a nascer. 

O Programa de Formação de Operador Industrial da CMPC foi apresentado em 2021 

para a Diretoria Industrial e Diretoria Geral da CMPC, sendo aprovado e determinada 

a sua implantação ainda naquele mesmo ano. 

 

No modelo anterior preparávamos as pessoas de forma pouco estruturada, 

não tínhamos um padrão, cada pessoa que entrava na operação aprendia de uma 
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forma diferente, sem uma base sólida de conhecimentos teóricos e a prática ficava 

por conta da “mão na massa” do dia a dia. 

Isso acarretava termos um operador pouco preparado, pois as formações 

técnicas de mercado formam de modo generalista, e precisávamos de algo mais 

específico, com especialização sobre o nosso processo.  

O primeiro passo na construção do Programa de Formação de Operadores foi 

realizar alguns benchmarkings com algumas indústrias do RS, e na sequência trazer 

o Senai para o projeto, adicionando experiência e metodologia no processo de 

aprendizagem profissional na nossa nova formação, pensando no que fazia sentido 

para a realidade da CMPC. 

Juntamente com especialistas do negócio, líderes, Diretor da área Industrial e 

profissionais da área de P&O, foi possível elaborar as primeiras ideias e protótipos do 

que imaginávamos que fosse o programa de formação de operadores. 

O desenho do programa teórico contava com a seguinte estrutura: 

 

Adicionamos 144 horas de treinamentos de NRs e mais de 900 horas práticas 

na operação da CMPC, onde eles poderiam observar e acompanhar a rotina dos 

operadores de área, sempre com a supervisão de operadores mais experientes. 

Com o planejamento detalhado do programa, a proposta foi apresentada ao 

Comitê Executivo da CMPC. Algumas poucas melhorias foram sugeridas e o 
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programa saiu dali aprovado e validado para ser implementado, iniciando com 32 

vagas. 

 

2.4. Execução 

O primeiro desafio era abrir o processo seletivo, de forma que pudéssemos 

abranger e captar o maior número de pessoas possíveis, o que seria mais um desafio 

enorme, pois tratava-se de um programa novo, que ninguém ainda tinha ouvido falar. 

Esta etapa compreendeu primeiramente na abertura e divulgação de 32 vagas 

para Operador Trainee CMPC, de contrato efetivo, com todos os benefícios que a 

CMPC dispõe aos seus colaboradores, tais como, plano de saúde, vale alimentação, 

vale transporte, transporte fretado, Gympass, seguro de vida, entre outros. 

Nesta etapa, trouxemos uma consultoria parceira para nos apoiar com todo o 

processo de atração e seleção, o qual elaboramos todas as etapas, desde pré-

requisitos dos candidatos, testes de perfil, fit cultural, dinâmicas e entrevistas. 

Com a divulgação do programa nas redes sociais da CMPC e através do site, 

atraímos mais de 800 candidatos, cerca de 74% homens e 26% mulheres. Destes, em 

média, 280 atendiam os pré-requisitos e puderam iniciar as etapas de seleção. 

No processo seletivo, após as etapas de dinâmicas e testes, os candidatos 

selecionados para a etapa seguinte eram entrevistados pela consultoria, um 

profissional da área de P&O e profissionais especialistas e gestores da área Industrial, 

para que pudessem participar e contribuir na seleção dos melhores candidatos. Após 

três meses de seleção, chegamos aos 32 candidatos selecionados. 

Todos os candidatos não selecionados receberam as suas devolutivas 

individuais, com a consultoria se colocando à disposição para que pudessem receber 

algum feedback, caso fosse do interesse do candidato. 
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Em seguida comunicamos todos os candidatos selecionados e informamos os 

próximos passos, enviamos propostas via e-mail e a partir daí todas as orientações 

para o processo de admissão foram enviadas. 

Os alunos da turma foram admitidos e iniciaram a jornada no dia 17/09/2021, 

como Operadores Trainees da CMPC. A área de DHO organizou a chegada da turma, 

desde a 

integração 

personalizada, 

boas-vindas com 

os CEOs e 

orientações 

gerais, premissas e objetivo do Programa de Formação de Operadores.   

A etapa teórica iniciou no Senai no dia 21/09/2021, com a disciplina de 

Química Geral. É importante ressaltar que 65% das disciplinas da formação foram 

lecionadas por profissionais da CMPC, os quais puderam levar seus conhecimentos 

e expertises técnicas do processo para a sala de aula.  

O Senai acompanhava e compartilhava com a área de P&O da CMPC, todo o 

desempenho dos alunos, bem como, assiduidade e participações nas aulas, qualquer 

aluno fora da curva recebia apoio para que não perdesse o engajamento no programa 

de formação. 

Após os seis primeiros meses de formação teórica, iniciamos a etapa prática, 

na qual sabíamos que seria o maior dos desafios, já que era algo novo, atividade que 

os nossos colaboradores não estavam acostumados a ver, pessoas novas, vindas de 

fora, aprendendo nas áreas, principalmente a quantidade de pessoas ao mesmo 
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tempo em aprendizagem, o que para muitos seria algo quase impossível, foi real e 

deu certo. 

 

 

Quando iniciamos a etapa prática, eram 31 pessoas e não mais 32, pois uma 

das alunas havia entrado em licença maternidade, e por questões de segurança e por 

ser risco em relação à Covid-19, foi preciso afastá-la. 

Essas 31 pessoas necessitaram de acompanhamento muito próximo e 

precisaram ser divididas em grupos menores para que pudessem passar nas 9 

subáreas industriais, tanto do processo de produção de celulose, quanto no processo 

de recuperação de químicos, conhecida por Recuperação e Utilidades. Eles puderam 

passar por todas as etapas, desde a chegada da madeira até a saída da celulose no 

porto da CMPC. Tínhamos certeza de que toda essa vivência seria primordial para o 

sucesso da formação.  

A cada mudança de área dentro da operação - job rotation entre áreas - os 

alunos passavam por uma avaliação, que mais eram exercícios onde eles podiam 

responder sobre problemas/cases reais da operação e cada vez mais absorver e 

reforçar os aprendizados da prática. 

A cada 10 dias, em média, havia um encontro da área de P&O com a turma. 

Nesses encontros percebemos a necessidade de elevar o nível de maturidade dos 

participantes, pois alguns ainda estavam em uma posição de alunos de sala de aula, 

os quais queriam que as respostas viessem prontas, sem muito esforço. Foi quando 

a área de P&O resolveu adaptar o programa e trazer a mesma consultoria que apoiou 
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no processo seletivo para elaborarmos juntos um processo de acompanhamento de 

soft skills da turma. Foram dadas as devolutivas personalizadas dos testes realizados 

por todos e proporcionados momentos de dinâmicas de grupo, que reforçaram o 

protagonismo, a auto responsabilidade, orientações de carreira e alinhamento de 

expectativas versus realidade. 

Vimos o quanto era importante que a turma sentisse segurança no processo 

de formação e o quanto eles eram as peças-chave para o sucesso do programa. 

Percebemos ao longo do caminho que os profissionais deveriam ser formados não 

somente pelo conhecimento técnico, mas também que os comportamentos e papéis 

deveriam ser desenvolvidos ao longo da formação.  

Durante o programa, a turma perdeu de forma inesperada um dos colegas 

que era uma referência para muitos, o que abalou a todos. A CMPC juntamente com 

a área de P&O, mais uma vez teve de agir de forma muito cuidadosa e carinhosa com 

aquela turma, pois o grupo precisou de nós e do apoio psicológico, visando fortalecê-

los para seguirem a sua jornada de aprendizagem. Aquele momento ficou ainda mais 

claro que estávamos atuando com algo novo para todos. 

Após alguns acompanhamentos com as psicólogas da consultoria Kelen 

Marmitt, foi notória a evolução, a superação e elevação da maturidade da turma. 

Em meados do mês de junho de 2022, a turma seguia firme em seus 

aprendizados e todo o planejado ocorria bem, mas mais um desafio iniciava, pois a 

aluna que havia saído de licença maternidade estava retornando e nós como 

organização tínhamos duas opções: reintegrá-la a uma área administrativa ou desligá-

la. Retornar a formação em que ela havia perdido muitas etapas do programa, seria 

injusto com ela e com os demais integrantes da turma.  
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Após alguns alinhamentos internos, a CMPC decidiu por reintegrá-la na área 

de P&O, onde ela poderia atuar em um projeto chamado Trilhas de Aprendizagem, 

como o próprio nome diz, ela se desenvolveria muito ali em poucos meses, mas em 

contrapartida quando o contrato dela acabasse não teríamos como contratá-la em 

P&O. Acordamos que ela retornaria na próxima turma de formação, pois após poucas 

conversas, percebemos o quanto se tratava de uma excelente profissional e um 

talento a ser desenvolvido. E assim foi, hoje esta mesma aluna, com uma filha de 1 

ano, está em formação na turma que iniciamos em março de 2023, e com certeza, no 

que depender da CMPC, vamos apoiá-la, assim como os demais alunos para 

alavancarem suas carreiras e não desistirem de acreditar nos seus sonhos.  

A turma em 2022, seguiu todas as etapas da formação, e a última foi 

primordial para as efetivações. Foi quando eles puderam mergulhar nas áreas de 

forma fixa e vivenciar o 

processo de forma mais 

profunda, porém, sendo 

acompanhados por 

profissionais mais 

experientes, que guiavam 

e orientavam qualquer manobra que os alunos se envolviam. Esta última etapa contou 

com um formulário, no qual cada aluno pode nos dizer quais as três áreas tinham 

maior interesse em atuar.  

A análise considerou a formação técnica, a potencial área de atuação do 

profissional e a avaliação dos líderes sobre o desempenho de cada aluno. Fechamos 

com o match de todos esses pontos, onde alcançamos a assertividade final de 92%. 
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Nos meses de julho a setembro de 2022, os alunos vivenciaram a prática de 

forma mais profunda, e passaram por uma avaliação final de um comitê que envolvia 

líderes e especialistas das áreas, para que então pudéssemos ter a certeza de quem 

seria efetivado. 

Planejamos junto com os líderes as devolutivas finais para cada um dos 

Operadores Trainees e, junto com a consultoria, demos os feedbacks finais da 

formação. Alguns feedbacks não foram fáceis e foi preciso orientar algumas pessoas 

de como elas deveriam seguir dali em diante, para que se tornassem profissionais 

completos, com conhecimento não só técnico, mas comportamental também. 

Reforçamos que o novo papel exigia mais, que as responsabilidades de um Operador 

de Área eram complexas e que necessitavam de atenção e muita responsabilidade, 

orientamos exatamente o que eles precisariam desenvolver dali para frente, com 

humildade e respeito com os demais, para que se tornassem grandes profissionais e 

referências para outras pessoas e para novas turmas de formação. A seguir 

depoimentos dos alunos na avaliação de reação do programa: 

“A metodologia de ensino foi o ponto mais positivo na minha opinião, deve 

seguir a mesma forma, envolvendo pessoas da empresa como professores. Isso 

agrega muito conhecimento técnico que depois levamos para nossa jornada na 

empresa”. 

“Cronograma detalhado das disciplinas e treinamentos a serem feitos, 

professores com conhecimento da fábrica/processos, visita às áreas estudadas 

conhecendo equipamentos principais”. 
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“O acompanhamento da consultoria e desenvolvimento humano da CMPC, 

ajuda a empresa saber como os trainees estão se adaptando, portando e o interesse 

em meio ao processo, ao mesmo tempo os trainees ficam a par dos desejos e 

objetivos da empresa para conosco”. 

A cadeia de formação não terminava ali, todos se tornaram Operadores de 

Área e hoje seguem se desenvolvendo e buscando fazer suas carreiras não só na 

operação da CMPC, mas onde desejarem, pois a preparação e o protagonismo 

passou a ser de cada um. 

Por fim, tivemos uma celebração de formatura com um coquetel especial, 

contando com a 

participação de 

todos aqueles que 

ajudaram a construir 

essa formação. 

Todos os Operadores Trainees receberam um certificado de conclusão do Programa 

de Formação de Operadores pelas mãos do Diretor Industrial, Jailson Zocolotti, e em 

17 de setembro de 2022 se tornaram os novos Operadores de Área da CMPC.  

 

3. Resultados 

Os resultados alcançados foram muito consistentes e satisfatórios, atendendo 

ao objetivo do programa: “O programa tem o objetivo geral de formar profissionais 

para o processo de Operação Industrial da CMPC, a fim de garantir o atendimento a 

especificações atuais da empresa, bem como necessidades futuras definidas em 

visão estratégica para sua evolução”. 
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Formamos 29 novos profissionais, como sempre formamos, mas de uma 

forma mais qualificada atendendo as necessidades atuais e futuras, onde todos foram 

efetivados como Operadores de Área em 17/09/2022. 

Sobre a experiência dos participantes, relataram que nunca em outras 

empresas tiveram uma oportunidade tão rica de obter conhecimentos fundamentais 

para sua carreira, 

tanto para atuar na 

CMPC, quanto 

para o mercado. 

 

Foram 400h de formação teórica em parceria 

com o Senai, o qual aportou a sua experiência 

metodológica no desenvolvimento de profissionais da 

indústria.  

 Em relação aos conhecimentos e habilidades 

referentes ao processo produtivo da CMPC, foram elaboradas 17 disciplinas 

customizadas à realidade das áreas industriais da empresa, contemplando também o 

desenvolvimento de soft skills em atividades individuais e em equipe, que apoiaram a 

formação comportamental da turma. 

Importante salientar que os Operadores Trainees puderam sugerir em quais 

áreas gostariam de atuar, o que permitiu o alinhamento de interesse individual de 

carreira destes profissionais com as necessidades da empresa. 

Não menos importante, salientamos a atuação dos profissionais e líderes 

internos, que participaram de forma comprometida na construção, como professores 

e orientadores de processos durante o programa de formação. 

 

5%

16%

79%

Satisfação dos alunos sobre 
o Programa

7

9

10
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As avaliações de desempenho realizadas no final do programa tiveram bons 

resultados, conforme exemplo abaixo: 

 

Também destacamos que decorrente desta preparação de base, outros 

colegas da operação puderam assumir novos desafios como Operadores de Painel, 

permitindo que o número de promoções no início de 2023 dobrasse, comparado a 

2022. Tivemos seis promoções para o cargo de Operador de Painel em 2022 e 

somente no 1º trimestre de 2023 já registramos doze promoções para essas posições. 

 

4. Conclusão 

Afirmamos que o programa “deu certo”, conforme depoimento do Diretor 

Industrial testemunhando a efetividade da formação e a sua continuidade em 2023. 

Em outubro de 2022 iniciamos a seleção de uma nova turma, com 35 

posições, que veio a iniciar a sua formação em março de 2023. 

Algumas melhorias já foram realizadas, como por exemplo, o modelo de 

aprendizagem teórico simultaneamente com práticas de observação, deixando assim 

a metodologia de aprendizagem mais robusta, onde os alunos aprenderão a teoria e 

vivenciarão a prática sequencial, visando assimilar melhor o conteúdo de forma lógica 

e mais dinâmica. Também adicionamos a indicação de um padrinho para cada 

participante desta nova formação, o que irá aprimorar a condução das atividades 

práticas na área. 
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Temos a convicção de que o desenvolvimento dos nossos colaboradores é 

ação estratégica da área de P&O, como sustentação ao propósito da CMPC: 

desenvolver talentos para transformar e crescer, colocando as pessoas sempre no 

centro, e ser líder da indústria em sustentabilidade e um fator de mudança no 

desenvolvimento social. 
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